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Com esta análise, temos por objetivo con-
tribuir para um estudo mais aprofunda-
do do processo educativo voltado para o 
jovem e o adulto numa dimensão de não 
terminalidade, materializada em um todo 
articulado que, partindo dos níveis iniciais 
da escolarização, abarque um ensino mé-
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O currículo no ensino médio 
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Resumo
Este artigo tem por objetivo discutir a Educação de Jovens e Adultos (EJA) 
sob o foco do currículo do Programa de Integração da Educação Básica com 
 !"#$% &'(!)*(+,,-(. /!. !0(# /-# #1!#1!"#$% &'(!#1! 2(31.,!1!4#$/5(,!
(PROEJA), instituído pelo decreto nº 5.840/2006 e ofertado no Instituto Federal 
do Ceará a partir de 2007. As discussões estão voltadas para uma análise do 
projeto pedagógico dos cursos técnicos integrados em Telecomunicações 
e Refrigeração e Climatização, buscando uma relação desse documento 
com os marcos legais do programa citado, a saber, o Documento Base do 
PROEJA, o Catálogo Nacional dos Cursos Técnicos, assim como os escritos 
516*-%(,!*1/ 5-3(,!7!"248!7!1#$% &'(!9*(+,,-(. /!1! (!1.,-.(!:;#-(<!=(.%/$->
se, a partir das leituras e pesquisa empreendidas, entre outros achados, que, 
muito embora o currículo prescrito no campo legal e presente no projeto 
pedagógico analisado referencie a EJA e o PROEJA, de acordo com as bases 
legais que os respaldam, ele ainda se encontra distante de sua efetivação 
no plano real, dada a necessidade de ações de suporte ligadas à formação 
permanente e continuada de professores, à criação de material didático 
1,91%?+%(!1!7!*1(*@ .-A &'(!1,%(/ *8!1.5*1!($5* ,!B$1,5C1,<

Palavras-chaves: Currículo. EJA. Ensino médio integrado. Educação 
9*(+,,-(. /<
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Abstract
This article aims to discuss about the Young and Adults Education (EJA) 

under the focus of the curriculum of the program of Integration of the 
Basic Education with the Professional Education in the form of Young and 
Adults Education (PROEJA), established by the decree number 5.840/2006 
and offered in the Federal Institute of Ceará in 2007. The discussions are 
focused on the analysis of the pedagogical project of the technical courses 
integrated in Telecommunications, Refrigeration and Air-conditioning, 
seeking a relationship of this document with the legal landmarks of the 
program cited before, namely, The Base Document of PROEJA, the National 
Catalogue of Technical Courses, as well as theoretical writings related to 
EJA, to professional education and to High School. From the readings and 
*1,1 *%D8! :(.@!(5D1*!+.#-.@,8!-5!-,!%(.%/$#1#!5D 5! /5D($@D!5D1!%$**-%$/$:!
9*1,%*-E1#!-.!5D1!/1@ /!+1/#! .#!9*1,1.5!-.!5D1!91# @(@-% /!9*(F1%5! . /G,1#!
refers to EJA and PROEJA, according to the legal bases which support them, 
it is still far from its realization in the real plan, due to the need to support 
 %5-(.,!/-.H1#!5(!/-I1/(.@!I(*: 5-(.!(I!51 %D1*,8!5(!5D1!%*1 5-(.!(I!,91%-+%!
pedagogical material and to school reorganization, among others.

Keywords: Curriculum. EJA. Integrated High School. Professional 
Development.

Introdução
Este artigo visa a discutir sobre a Educação de Jovens e Adultos (EJA) 

sob o foco do currículo do Programa de Integração da Educação Básica com 
 !"#$% &'(!)*(+,,-(. /!. !0(# /-# #1!#1!"#$% &'(!#1! 2(31.,!1!4#$/5(,!
(PROEJA), instituído pelo decreto nº 5.840/2006. 

As discussões feitas aqui estão voltadas para uma análise do projeto 
pedagógico dos cursos, presente em um dos capítulos da dissertação 
defendida na Universidade Federal do Ceará (UFC), originada da pesquisa 
desenvolvida na Linha de Pesquisa de Avaliação Educacional, no Eixo 
Temático de Avaliação Curricular1. O objetivo da pesquisa foi realizar uma 
investigação avaliativa no currículo dos cursos do ensino médio integrado 
ao curso técnico em Telecomunicações e em Refrigeração e Climatização, 
na modalidade de EJA, ministrados no Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE), iniciados no primeiro semestre de 
2007, analisando sua concepção e dinâmica a partir da percepção de seus 
professores.

Com esta análise temos por objetivo contribuir para um estudo mais 
aprofundado do processo educativo voltado para o jovem e o adulto numa 
dimensão de não terminalidade, materializada em um todo articulado que, 
_________________________________
1 No âmbito desse eixo, encontram-se pesquisadores de várias instituições de nível superior dos estados do 
Ceará, Piauí e Pará, que já empreenderam e empreendem estudos que envolvem a temática da avaliação 
curricular, em seus diversos contornos e dimensões.
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partindo dos níveis iniciais da escolarização, abarque um ensino médio 
,-@.-+% 5-3(!9 * !(!1#$% .#(!# !"24<!",,1!1.,-.(!.'(!#131!/-:-5 *>,1! 91. ,!
a ser um passaporte para o ensino superior, mas deve trazer a possibilidade 
da verticalização da formação propedêutica para o aluno, aliando-a à 
I(*: &'(!9*(+,,-(. /!#1!B$ /-# #1<

Situando a EJA
Mudanças inevitáveis têm acontecido na EJA, causadas por exigências 

novas da sociedade, da ciência e da tecnologia que atingem a formação 
9*(+,,-(. /8!-.,19 *J31/!#(!1K1*%?%-(!# !%-# # .- <

Tais mudanças não deviam surpreender, pois estão previstas na 
Constituição Federal de 1988. Lá está estabelecida a educação como “direito 
de todos”, a ser cumprido pelo Estado e pela família, sendo gratuito o 
ingresso na educação básica. Esse direito é também garantido a quem não 
recebeu a educação na idade própria. 

A garantia legal da EJA no Brasil choca-se com a visão da grande 
quantidade de adultos e jovens que vivem entre nós nas ocupações 
informais decorrentes também do desemprego. São inadiáveis, portanto, 
a pesquisa e a colocação em prática de ações que possibilitem ao potencial 
9LE/-%(!# !"24!1.5* *8!91*: .1%1*!. ,! -.,5-5$-&C1,!#1!1.,-.(!1!9*(,,1@$-*!
sem perturbação em seus estudos, por meio do ensino integrado dos cursos 
#1!I(*: &'(!9*(+,,-(. /<

M!9*1%-,(!.(5 *! ,!1,91%-+%-# #1,!#(,!F(31.,!1! #$/5(,!1! !1,91%-+%-# #18!
portanto, da educação que lhes deve ser proporcionada. Essa educação deve 
 #1B$ *>,1!7,!.1%1,,-# #1,!#(!9LE/-%(! !B$1! 51.#18!1!.'(!9(#1!#1-K *!#1!
ver as perspectivas de obtenção e manutenção do emprego, que permita 
sua ascensão social.

Assim, o que é cultural, social, religioso está diretamente ligado aos 
princípios que devem nortear o currículo integrado e adequado a uma 
1#$% &'(!-.51@* /8!1:!B$1!(!5* E /D(!/13 !7!1#$% &'(!9*(+,,-(. /8!5(*. .#(!
o aluno um cidadão ativo, com conhecimento que cresce continuamente.

Não só as exigências da sociedade e do trabalho representadas nas 
leis que tratam da educação têm importância. Também as estruturas dos 
currículos de cursos destinados à EJA, especialmente dos cursos do PROEJA 
oferecidos pelos Institutos Federais, devem ser consideradas com atenção. 
Buscar a efetividade do programa não deve levar a prejuízos na capacidade 
de criticar e perceber limitações.

Os Institutos Federais, que já se chamaram Centros Federais de Educação 
Tecnológica (CEFET), promoveram as primeiras ofertas da EJA, o que foi 
9(,,?31/!9(*!FJ!51*1:!@* .#1!1K91*-N.%- !%(:! !1#$% &'(!9*(+,,-(. /<!) *1%1!
1K5*1: :1.51!3J/-#(!91., *! 5;!B$1!9(.5(! !+*:1!1K91*-N.%- !%(:!(!1.,-.(!
9*(+,,-(. /! 91*:-51! 9*1,%-.#-*! # ! 9*J5-% ! %(.5-.$ # ! %(:!  ! 9*69*- ! "248!
que não está necessariamente associada a um tipo restrito de educação, a 
9*(+,,-(. /<
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Parece bem claro que falta pesquisar a problemática da EJA propriamente 
dita, para contribuir efetivamente com esse tipo de ensino. É necessário, 
 .51,!#1!5$#(8!%(:9*11.#1*!E1:!(!B$1!;!$:!%$**?%$/(!-.51@* #(!1!31*-+% *!
como essa compreensão, que associa o ensino propedêutico e a educação 
9*(+,,-(. /8!9(#1!I %-/-5 *! !I(*: &'(!: -,!,6/-# !#(,! /$.(,<

OJ!#1!,1!#1,5 % *!B$1!(!9*(%1,,(! I(*: 5-3(!. !1#$% &'(!9*(+,,-(. /8!
também imerso em suas peculiaridades de natureza técnica, teórica e 
19-,51:(/6@-% 8!%(.,5-5$->,1!1:!($5*(!@* .#1!#1, +(! !-.51@* *!$: !5*? #1!
#1!: 5-A1,! 516*-%(,! 1! 1,91%-+%-# #1,! 1,5$# #(,! . ,!  % #1:- ,! #1! I(*: !
-,(/ # ! P!  ! "248!  ! I(*: &'(! 9*(+,,-(. /! 1! (! 1.,-.(! :;#-(! -.51@* #(! P!
somando-se ainda ao fato de que apresenta relevância de natureza política, 
institucional e, sobretudo, social. 

Além de todas essas nuanças observadas, tem-se detectado o esforço 
#1!3J*-(,!9*(+,,-(. -,!# !-.,5-5$-&'(! . /-, # 8!.(!,1.5-#(!#1!(I1*1%1*!$: !
proposta de curso que atenda às necessidades da EJA, mas a ausência de 
$: !I(*: &'(!#(%1.51!1,91%?+% !9 * ! 5$ *!. !:(# /-# #1!5 :E;:!51:!
%(.5*-E$?#(!9 * !B$1! ,!#-+%$/# #1,!,1! @* 31:<!4/;:!#-,,(8! !-.1K-,5N.%- !
de uma cultura de planejamento curricular que vise ao atendimento das 
1,91%-+%-# #1,!# !,$ !%/-1.51/ 8!($!:1/D(*8!B$1!($& ! !3(A!#1,, !%/-1.51/ 8!
 % E !9(*!I(:1.5 *!$:!%$**?%$/(!#1!-#1.5-# #1! *5-+%- /-A # 8! /D1- ! (!,1$!
sujeito mais importante: o aluno da EJA.

O ensino médio integrado no projeto peda-
gógico curricular dos cursos do PROEJA 
Os cursos do PROEJA de Telecomunicações e de Refrigeração e 

Climatização começaram a ser ofertados no campus Fortaleza, na época 
chamado de “sede Fortaleza”, no primeiro semestre de 2007, cada um com 
QR!3 @ ,8!#1,5-. # ,! (!9LE/-%(!%(:! !-# #1!#1!ST! .(,!($!: -,!1!%(:!(!
ensino fundamental completo, ou o ensino médio não concluído.

O ingresso dos alunos foi feito por meio de processo seletivo, cujas 
provas de Português, Matemática e Redação – elaboradas por professores 
da instituição – objetivavam aferir os conhecimentos correspondentes ao 
%(.51L#(! #(! 1.,-.(! I$.# :1.5 /! %(:9/15(8! %(.I(*:1! 9*13-,5(! 1:! ,1$!
projeto pedagógico. 

Datado de 2007, o Projeto Pedagógico Curricular do PROEJA apresenta 
uma concepção geral, a ser seguida por todas as Unidades de Ensino 
Descentralizadas (UNED), atualmente elevadas à categoria de campus, e 
9 *51,!*1/ %-(. # ,!7,!1,91%-+%-# #1,!#1!5(#(,!(,!%$*,(,! !,1*1:!(I1*5 #(,U!
o de Mecânica Industrial, em Juazeiro do Norte; o de Eletrotécnica, em 
Cedro; os de Telecomunicações e Refrigeração e Climatização, em Fortaleza. 

Em sua Introdução, o documento aqui analisado ressalta a história 
%1.51.J*- ! # ! -.,5-5$-&'(8! *1,9(.,J31/! 91/ ! I(*: &'(! 9*(+,,-(. /! 1!
tecnológica do Ceará, além de sua ação voltada à satisfação das demandas 
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sociais e dos campos da produção (CEFETCE, 2007). Além disso, apresenta 
$:!91*+/!# ,!$.-# #1,!#1!V(*5 /1A 8!2$ A1-*(!#(!W(*51!1!=1#*(8!-.I(*: .#(!
localização, área de atuação, potencial da região em que a unidade está 
localizada, entre outros aspectos.

No Marco Referencial8!(!#(%$:1.5(! +*: !B$1!(,!%$*,(,!#(!)XY"24!
foram criados com o objetivo de atender ao decreto nº 5.478/20052, que 
instituiu o referido programa:

Na perspectiva de atender ao referido decreto e de, 

efetivamente, consolidar a sua contribuição à promoção 

da educação como via de inclusão social, o CEFET Ceará 

incorporou o PROEJA em seu projeto pedagógico, 

.&()-)& "4"# ("5"# 5)!$# /5#  .$)'"# . /()(!"&)6# .# $.#

colocando, assim, como agente de conscientização da 

urgente necessidade de reversão da atual realidade, na qual, 

segundo dados estatísticos (IBGE/96), 14,7% das pessoas de 

15 anos ou mais são atingidas pelo analfabetismo, as quais 

estão sobremaneira concentradas nos bolsões de pobreza 

existentes no país (CEFETCE, 2007, p. 7).

Nesse aspecto, manifesta-se a ideia recorrente da EJA como uma 
modalidade, cuja função transformadora deva estar presente, no sentido 
de possibilitar a melhoria de vida por meio de aquisição de conhecimentos 
e ingresso ou recolocação no mundo laboral, conforme a concepção de EJA 
que o Relatório Global sobre Aprendizagem de Adultos (UNESCO, 2010, p. 
12) mostra:

Desde quando era considerada como um fator de promoção 

da compreensão internacional, em 1949, a educação 

de adultos passou a ser vista como fundamental na 

transformação econômica, política e cultural de indivíduos, 

comunidades e sociedades no século XXI.

W1,,1! ,1.5-#(8! (! 9*(F15(! 91# @6@-%(!  +*: ! B$1!  ! (I1*5 ! # ! "24! .(!
âmbito da instituição se respalda na Constituição Federal e na atual Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação (LDB), chamando a atenção para que todas as 
ações voltadas ao PROEJA tenham como parâmetros os documentos legais 
B$1!E /-A :!5 .5(!(!1.,-.(!:;#-(8!B$ .5(!(!1.,-.(!9*(+,,-(. /-A .51!#1!
nível técnico. Desse modo, pretende-se prover aos educandos da EJA uma 
I(*: &'(! B$1! ,1F ! %(.#-A1.51! %(:!  ,! 1,91%-+%-# #1,! #1,, !:(# /-# #18!
sem que se perca o foco de sua formação ligada ao mundo do trabalho, bem 
como aos bens intelectuais promovidos pela sociedade.
_________________________________
2 O decreto nº 5.748/2005, que deu origem ao PROEJA, foi substituído pelo decreto nº 5.840/2006. Nesse 
L/5-:(8!(!)XY"24!9 ,,($! !51*!$:!* -(!#1! &'(!: -(*8!%(:! !9(,,-E-/-# #1!#1!,1*!(I1*5 #(!9(*!-.,5-5$-&C1,!
federais, estaduais, municipais e por entidades integrantes do Sistema S. Além disso, sua oferta passou a 
incorporar a formação do nível fundamental ao nível médio.
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É oportuno destacar, ainda no item em questão, que a instituição chama 
a atenção para o fato de que ela, enquanto ofertante dessa modalidade, tem 
criado ações tanto no nível administrativo, quanto no nível de preparação 
de recursos humanos técnico-administrativos e docentes, objetivando a 
organização da escola e a formação de seus funcionários para lidar com 
 ! -.,1*&'(!#(!9LE/-%(! 1!# ! *1 /-# #1!# !"24!.(!$.-31*,(!#1!9*J5-% ,!B$1!
compõem o dia a dia dessa instituição educacional.

No que diz respeito à 3+1" 0,&" 4&)da criação dos cursos, o documento 
 +*: !  ! .1%1,,-# #1! *1@-(. /! #1! I(*: &'(! #1! 9*(+,,-(. -,! . ,! J*1 ,!
técnicas ofertadas, detectada mediante pesquisa de demanda realizada pela 
-.,5-5$-&'(8!. !B$ /!,1!31*-+%($! !1K-,5N.%- !#1!:$-5(,!9*(+,,-(. -,!,1:! !
formação requerida atuantes nas áreas mencionadas. Nesse aspecto, ainda 
se destaca que há uma carência de oferta de cursos técnicos no Estado do 
Ceará, sobretudo com o objetivo de formar o aluno jovem e adulto, atendendo 
 (,!9*1,,$9(,5(,!5;%.-%(,!1!51%.(/6@-%(,!#(!1.,-.(!9*(+,,-(. /-A .51<

W(! #(%$:1.5(8! ($5*(!  ,91%5(! B$1! F$,5-+% !  ! %*- &'(! #(,! %$*,(,! #(!
PROEJA, diz respeito à ação inclusiva da instituição:

Nessa perspectiva, o CEFET Ceará mostra-se sensibilizado e 

aberto a assumir seu papel educacional inclusor, buscando 

resgatar a Educação de Jovens e Adultos num plano de 

preparação para as atuais técnicas voltadas para área de 

Mecânica Industrial, Eletrotécnica, Telecomunicações e 

Refrigeração, setor importante da economia, forte gerador 

de empregabilidade e ramo do conhecimento técnico que 

encontra solo muito fértil na região do Ceará (CEFETCE, 

2007, p. 9).

O foco na inclusão dos sujeitos da EJA por parte dos cursos do PROEJA 
também encontra respaldo no documento-base do programa, quando este 
*1,, /5 ! !-:9(*5Z.%- !#(! 51.#-:1.5(!7,!1,91%-+%-# #1,!#1,,1,!,$F1-5(,!.(!
campo político-pedagógico do programa: “Essa política concebe a educação 
como direito de todos e processo contínuo que se desenvolve ao longo da 
3-# <!W1,,1!,1.5-#(8!;!1,,1.%- /!%(.,-#1* *! ,!1,91%-+%-# #1,!# !"#$% &'(!#1!
Jovens e Adultos” (BRASIL, 2007, p. 41).

O item da Proposta Curricular mostra a necessidade de o currículo 
apresentar conectados os saberes do domínio da ciência e da técnica. Mas 
essa conexão só se efetivará, segundo o documento, pelo “[...] saber fazer 
didático, pedagógico, contextualizado e disciplinar” (CEFETCE, 2007, p. 10). 
Assim, o documento apresenta a estrutura do currículo, dividido em quatro 
eixos:

Homem, Cultura e Sociedade – compreende os aspectos 

do homem como ser pensante, partícipe da história, criador 

de cultura e de experiências e integrante de uma sociedade. 
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Vida, Ambiente e Cidadania – compreende a lógica da 

vida em relação aos fatores sociais e econômicos, voltados 

para o pleno exercício da cidadania. 

Ciências e Tecnologia – compreende a apropriação 

 "# ("&7.(!5.&*"# )8$*-)*"# .# $!%&!'()*!+"9# "# :/)6# $.# ;)<#

necessário para a elaboração de conteúdos relacionados 

às necessidades da realidade local, os quais podem ser 

),6!() "$#)#'5# .#),-!5"-)-#.#("&*-!8/!-#("5#)$#,"$$=+.!$#

mudanças em relação ao próprio foco de aprendizagem. 

 !"#$$%"&'(!)*)+,"'-'./$0-1)' !"230/4" – compreende a 

;"-5)>?"#,-"'$$!"&)6# .# *.(&!()5.&*.# ("5,.*.&*.# ,)-)# "#

trabalho (CEFETCE, 2007, p. 10-11 – grifos nossos).

A organização curricular do PROEJA em grandes eixos temáticos, 
conforme as descrições acima, cuja implicação maior devia ser a de aglutinar 
ou atrair para si os conhecimentos das mais variadas áreas estudadas no 
1.,-.(!:;#-(8!51:!9(*!+:!13-5 *! !*?@-# !#-,%-9/-. *-A &'(!%$**-%$/ *8!9(-,!
esta, ao seccionar o conhecimento, esteriliza-o e o isola. A esse respeito, 
Frigotto, Ciavatta e Ramos (2005, p. 114) ponderam, estabelecendo relação 
com o currículo integrado:

O currículo integrado organiza o conhecimento e 

desenvolve o processo de ensino-aprendizagem de forma 

que os conceitos sejam apreendidos como sistema de 

relações de uma totalidade concreta que se pretende 

explicar/compreender. Esta concepção compreende que as 

disciplinas escolares são responsáveis por permitir apreender 

"$# ("&7.(!5.&*"$# @A# ("&$*-/= "$# .5# $/)# .$,.(!'(! ) .#

conceitual e histórica; ou seja, com as determinações mais 

particulares dos fenômenos que, relacionadas entre si, 

permitem compreendê-los.

Ao partir dessas considerações, observamos que elas convergem com o 
que o documento-base do PROEJA (BRASIL, 2007) atesta quanto ao currículo, 
1.B$ .5(!$: !#-:1.,'(!.$.% !+. /-A # 8!: ,!,1:9*1!*13-,5 !9(*!5(# ! !
coletividade, composta por todos os sujeitos envolvidos no programa. Essa 
visão não fechada da estrutura curricular, ainda consoante esse documento, 
oportuniza a variedade de organizações de currículo, representativas 
dos lugares e sujeitos copartícipes do processo formativo, adequado às 
metodologias e à natureza do conhecimento ali trabalhado. 

Nesse sentido, o currículo por eixos, conforme descrito pelo projeto do 
IFCE, apresenta-se em seu nível prescritivo, coerente com o documento-
base, o qual ainda oferece, entre outras, as seguintes possibilidades de 
agrupamento curricular: abordagem centrada em resoluções de problemas, 
abordagem mediada por dilemas reais vividos pela sociedade, abordagem 
por áreas de trabalho. 
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Ressalta-se que, independentemente da estrutura adotada no currículo 
do programa, este deve ser dialógico, de modo a levar em consideração o que 
apontam Frigotto, Ciavatta e Ramos (2005, p. 106) quanto ao tratamento a 
,1*!# #(! (,!%(.51L#(,U

Apreender o sentido dos conteúdos de ensino implica 

reconhecê-los como conhecimentos construídos 

historicamente e que se constituem, para o trabalhador, em 

pressupostos a partir dos quais se podem construir novos 

conhecimentos no processo de investigação e compreensão 

do real.

Assim sendo, tal apreensão implica integrar o currículo, de forma a fundir 
epistemologia, ciência e cultura curriculares, e proporcionar uma formação 
 (!1#$% .#(!#(!)XY"24!% 9 A!#1! /D1!9(,,-E-/-5 *!,1*!$:!9*(+,,-(. /!B$1!
consiga agir em contextos complexos e cambiantes, próprios do atual 
estágio em que a sociedade se encontra.

Em relação à avaliação da aprendizagem, o projeto descreve essa prática 
%(:(!,1.#(!9*(%1,,$ /!1!%(.5?.$ 8!#-*1%-(. # !9 * ! ,!1,91%-+%-# #1,!#(!
educando jovem e adulto, a qual deve contemplar cinco dimensões:

1- Avaliação diagnóstica – sua aplicação ajuda a descobrir 

como está a situação do educando para detectar pontos 

favoráveis e pontos a serem corrigidos;

2- Avaliação corretiva – deve ser feita o tempo todo, 

serve para corrigir tanto a própria maneira de ensinar do 

,-";.$$"-9# ("5"# )# &?"# ),-.& !<)%.5# "# )6/&"9# )# '5# .#

se obter melhores resultados em relação aos conteúdos 

aplicados;

B4# 2+)6!)>?"# %6"8)6!<)&*.# C# ("&$!$*.# .5# )+)6!)-# "# '5#  .#

um período ou de uma etapa e auxilia o professor no 

planejamento do período ou módulo seguinte;

4- Avaliação pré-requisito – baseia-se na concepção de que 

um novo conhecimento depende de habilidades anteriores, 

haja vista a interligação entre conteúdos trabalhados;

5- Autoavaliação – centra-se na análise que o próprio 

educando faz sobre todo o processo, levando-o a enxergar-

se como protagonista do seu progresso intelectual 

(CEFETCE, 2007, p. 22-23).

Aplicada à EJA, a avaliação pensada dessa maneira deve levar o educador 
de jovens e adultos a uma nova postura que não apenas seja diferente no 
dizer, mas também exista na prática interdisciplinar, como diz Bispo (2003, 
p. 43):
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Ele não é mais aquele que possui o saber e o transmite 

ao aluno para que este o receba como cópia e passe a ser 

copiador; cabe a ele, por meio da intervenção pedagógica, 

promover a realização de aprendizagens que efetivamente 

$.@)5#$!%&!'()*!+)$#,)-)#)#+! )# "# !$(.&*.D#:/.#"#,-";.$$"-#

seja aquele que transforma a escola no grande espaço do 

aprender a aprender, do aprender a pensar, a pesquisar, 

a indagar, a questionar e a descobrir, e isto em todas as 

etapas do processo de escolarização.

A avaliação, portanto, em acordo com o projeto, requer do educador 
dedicado à EJA um novo procedimento interdisciplinar que quebre o 
paradigma verticalizado típico do ensino médio. Isso põe o educador 
mais próximo dos alunos e mais interessado nas suas necessidades de 
aprendizagem.

Algumas considerações... sem a pretensão de 
esgotar a análise
Pelo estudo empreendido, compreende-se que, no campo legal, o 

currículo prescritivo presente no projeto pedagógico analisado referencia 
a EJA e o PROEJA, de acordo com as bases legais que o respaldam. Os 
(EF15-3(,! 1,91%?+%(,!  9*1,1.5 :! ,-.5(.- ! %(:!  ,! Diretrizes Curriculares 
Nacionais da EJA (BRASIL, 2000). O desenho curricular dividido em eixos é 
também alinhado às proposições do documento-base do PROEJA (BRASIL, 
[RR\]<! 4,! E ,1,! %-1.5?+% ,! B$1! ,1*31:! #1! (*-1.5 &'(!  (,! %(:9(.1.51,!
%$**-%$/ *1,!#(!1.,-.(!:;#-(!5 :E;:!1,5'(!1:!%(.^$N.%- !%(:! ,!Diretrizes 
Curriculares Nacionais do Ensino Médio (BRASIL, 1998). No entanto, tais 
#15 /D1,!91*: .1%1:!.(!9/ .(!1,%*-5(8!# # ! !#-+%$/# #1!# !-.,5-5$-&'(!1:!
: 51*- /-A *!$:!%$**?%$/(!B$1!/131!1:!%(.,-#1* &'(!%(:(!1!(!B$1!(!9LE/-%(!
da EJA sabe e aprende.

Há de se destacar, ainda, que, muito embora o projeto pedagógico 
curricular sinalize a construção e a materialização deste currículo de forma 
dialógica, não se vê claramente nesse mesmo documento de que forma o 
campo das disciplinas propedêuticas dialoga com o da formação técnica, no 
desenvolvimento do currículo, espelhando assim o que vem acontecendo no 
plano real.

W(! % :9(!# ! I(*: &'(! 5;%.-% 8! 9(*! ,$ ! 31A8! (,! 91*+,! #(! 5;%.-%(! 1:!
Telecomunicações e do técnico em Refrigeração e Climatização, presentes 
no documento curricular analisado, que devem nortear a consecução desse 
currículo, não apresentam contradição em relação ao Catálogo Nacional 
#(,!=$*,(,!_;%.-%(,!`=W=_]<!".5*15 .5(8!% E1!$: !*1^1K'(! %1*% !#1!%(:(!
I(*: &C1,! 5;%.-% ,! 1,91%?+% ,8! %(:(!  ,! B$1! ,'(! (I1*5 # ,! 9(*!:1-(! #(!
PROEJA e que demandam conhecimentos sólidos em Matemática, Física e 
Química, por exemplo, cumprem o seu papel num currículo que, embora 
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-#1.5-+% #(! %(:(! -.51@* #(8! .'(! ,1! -.51@* 8!  ! .'(! ,1*! %(:! 1K91*-N.%- ,!
isoladas de alguns professores, além de ter um ano de duração a menos, 
se comparado aos cursos de ensino médio integrado diurno. Vale ressaltar 
ainda que a clientela do PROEJA é composta também por trabalhadores e 
*1,9(.,J31-,!91/(!,$,51.5(!#1!,$ !I :?/- 8! /@$.,!%(:!I(*: &'(!#1+%-1.51!
no ensino fundamental e sem conhecimento e vivência nas áreas da formação 
técnica por eles escolhida. 

W(! %(:9 .D :1.5(!#(,! /$.(,!#(,!%$*,(,!#(!)XY"24!1!. ,!#-+%$/# #1,!
da implementação do currículo que posto está para esses cursos, na instituição 
investigada, observamos que o que tem sido feito pelos professores, tanto 
na elaboração dos programas de disciplina, quanto na sala de aula, é uma 
 #1B$ &'(!9($%(!*1^15-# !1!:$-5(!I$.# :1.5 # !. ,!9*J5-% ,! #(5 # ,!.(,!
demais cursos em que lecionam, transformando-as em um mero transplante 
para as turmas de EJA. 

OJ!$:!@* .#1!#1,%(.D1%-:1.5(!#(!9*(@* : 8!#(!9LE/-%(!1!#(!9*69*-(!
projeto pedagógico dos cursos e, consequentemente, de seu currículo. Esse 
desconhecimento, a nosso ver, gera preconceitos e visões deturpadas acerca 
# !+. /-# #1!# !-.%/$,'(!#(!9*(@* : !. !-.,5-5$-&'(!1!#(!91*+/!#(! /$.(!
da EJA, algumas vezes tachado como preguiçoso e irresponsável, por não 
%(.,1@$-*!# *! %(.5 !#(!3(/$:1!1!@* $!#1!#-+%$/# #1!# ,! 5-3-# #1,!#1/1!
requeridas.

É preciso rever o currículo que aí está, pois tais atitudes tendem a 
reproduzir o estigma da EJA, sob uma aparente nova roupagem: a da 
verticalização da modalidade mediante a formação técnica integrada à 
formação propedêutica de nível médio. Em outras palavras, a visão da EJA 
%(:(!$:!I *#(8!FJ!%*-,5 /-A # !1:!:$-5 ,!1,%(/ ,8!.'(!9(#1!,1*!,(/-#-+% # !
. ! *1#1! I1#1* /! #1! 1#$% &'(! 9*(+,,-(. /! 1! 51%.(/6@-% a! #(! %(.5*J*-(8! ,1!
estará excluindo, utilizando o rótulo da inclusão.

Acreditamos que o professor e a instituição não podem ser sumariamente 
culpados pela situação em que o PROEJA se encontra. Entretanto, todos os 
que fazemos parte desta realidade e que atuamos direta ou indiretamente 
nos cursos, temos uma responsabilidade social com os alunos da EJA 
inseridos em nosso campus; dessa maneira, não podemos nos omitir em 
procurar outro percurso possível para romper com o que está posto e que 
assume para alguns um caráter “irrevogável”.

A construção de outro percurso possível requer um conjunto de ações 
articuladas que devem envolver a todos os que fazem a instituição: desde os 
funcionários administrativos, precisam tratar os alunos do PROEJA de forma 
mais cordata, e não barrá-los por desconhecimento de que temos pessoas 
de 50 anos voltando aos bancos escolares, até o coletivo de professores, 
a coordenação pedagógica, os coordenadores de curso, chegando aos 
componentes que fazem a gestão macro da instituição, o que demanda a 
necessidade de que o PROEJA seja assumido como um projeto coletivo da 
instituição.
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A preocupação com as turmas do PROEJA adquire um sentido mais crítico, 
quando se sabe que essa política foi criada para incluir, não para excluir. 
Para isso, ações de suporte ligadas à formação permanente e continuada de 
9*(I1,,(*1,8!%*- &'(!#1!: 51*- /!#-#J5-%(!1,91%?+%(!1!*1(*@ .-A &'(!1,%(/ *8!
(EF15-3 .#(!$: !1,5*$5$* !: -,!^1K?31/8!9*1%-, :!,1*!1I15-3 # ,<

Finalmente, esta pesquisa, em coerência com a sua natureza 
fenomenológica, atém-se ao aqui e agora, e a sua teia de relações tecidas 
com o currículo pesquisado, a instituição e os indivíduos participantes da 
pesquisa – uma vez que ela se remete ao sentido das experiências vividas 
pelos sujeitos, as quais devem ser compreendidas como fenômenos, pois 
“(...) a fenomenologia trata do fenômeno da consciência e, tomada em 
seu sentido mais amplo, ela remete à totalidade das experiências por um 
indivíduo” (GIORGI, 2008, p. 388).

Vale destacar, ainda, que os resultados desta pesquisa e as análises e 
sugestões feitas buscam contribuir para o crescimento qualitativo da EJA e 
de seus atores, bem como do IFCE, instituição com uma extensa história na 
I(*: &'(!9*(+,,-(. /!.(!=1 *J<
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